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Dois m  anos depois, o  que ficou?
Às vésperas da entrada do terceiro milênio, religiosos fazem  um  

balanço de como está, nos dias de hoje, o Cristianismo e refletem 
sobre que pontos da Bíblia e dos ensinamentos de Jesus estão 

sendo bem ou mal interpretados e postos em prática pelos

homens. Enquanto uns dizem que as distorções são muitas e 
merecem ser destacadas e revistas, há quem diga que é preciso 
contextualizar os ensinamentos para realidade de hoje, o que 
redundaria num balanço não tão negativo assim

P assad o s cerca  de 2000 
anos da vinda de Jesus 
Cristo à terra  e há sete 
dias da virada do terceiro milê­

nio, qua is  os en sin am en to s 
deixados pelo “filho de Deus” 
que são seguidos pelas gera­
ções atuais 20 séculos depois? 
Será que o hom em  moderno, 
que para se comunicar com os 
demais precisa apenas apertar 
alguns botões, acredita na vin­
da do Salvador?.

Para o monsenhor Lucas Ba­
tista Neto, vigário de um a das 
mais tradicionais paróquias de 
Natal, a de Santa Terezinha, no 
Tirol, Jesus Cristo conviveu 
com a hum anidade em todos 
os seus aspectos, menos no pe­
cado. Na opinião do religioso, o 
homem, através de suas gera­
ções, ap rendeu  a perceber o 
bem e o mal e distinguí-los.

"Quando deixamos de p ra­
ticar o bem querido para pra­
ticar o m al indesejado  e s ta ­
m os pecando. Esse conceito 
de pecado  foi ensinado  por 
Deus e continua sendo segui­
do 2000 depois de sua vinda à 
terra”, afirmou monsenhor Lu­
cas Batista. Ainda segundo o 
religioso, conforme os ensina­
m entos de Cristo, o hom em  
não é um ser prefeito e Deus 
está sem pre pronto para sal- 
vá-lo e buscá-lo, quando arre­
pendido dos pecados.

O professor Francisco José 
Malvera de Oliveira, do Institu­
to Bíblico Vitória Cristã, acredi­
ta que neste 2000 anos o maior 
ensinam ento de Jesus Cristo, 
passado de geração em gera­
ção,. está associado à difusão 
da palavra de Deus, escrita na 
B íblia Sagrada. “A v inda de 
Cristo ao m undo dos mortais 
teve um objetivo que foi de en­
sinar aos homens o valor do ar­

rependim ento e da salvação”, 
observou Malvera.

Em dois pon tos o m o n se­
nhor Lucas Batista e o profes­
so r M alvera co incidem : a 
maioria das pessoas desconhe­
cem a palavra de Deus e por is­
so não seguem o cristianismo 
ou ou tra  religião. De acordo 
com informações do religioso, 
das cerca de 6 bilhões de pes­
soas existentes na Terra, ape­
nas 2 b ilhões ac red itam  em 
Deus. Para os dois, mesmo não 
seguindo os dogmas cristãos, 
esse 4 bilhões de pessoas não 
devem ser julgadas.

PERCEPÇÃO
Mas, se 2000 depois da vinda 

do Salvador os hom ens prati­
cam seus ensinamentos como 
se fossem dados há pouco tem­
po, o u tro s  a in d a  não foram  
percebidos, por isso, não difun­
diram-se pelas gerações. Mon­
senhor Lucas Batista adverte 
para a existência de cerca de 20 
mil denominações de diferen­
tes igrejas em todo mundo.

“Nesse momento existe um 
apelo para a igualdade através 
do ecom enism o e do diálogo 
inter-religioso. A expectativa 
nossa é que o 3o milênio não 
seja possível ser seguido sem a 
integração dos grupos religio­
sos. Caso isso não ocorra, po­
derá haver falhas quando a di­
fusão da mensagem e da pala­
vra de Deus”. O religioso fez a 
afirmação, com base a falta de 
pregação cristã visto na Alema­
nha Oriental, anterior à queda 
do muro de Berlim.

“Esta nova geração alem ã 
não conhece Cristo, nem a pa­
lavra de Deus. Nós cristãos não 
p o d em o s deixar que isso 
ocorra”, argum entou m onse­
nhor Lucas.

Ana Amaral

Antropólogo defende

CONTEXTUALIZAÇÃO

Do ponto de vista antropológi­
co (ciência que estuda o homem 
com base nas características bio­
lógicas e culturais), a prática da 
religião é vista como um ato cul­
tural. Pensando desta forma, ex­
plicou Luiz Assunção, vice-chefe 
do Departamento de Antropolo­
gia, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), tal 
ciência vê a religião contextuali- 
zada na época e local da existên­
cia humana.

Referindo-se aos ensinamen­
tos deixados por Cristo e pratica­
dos 2000 anos após sua vinda à 
terra, Assunção disse que os dog­
mas cristãos continuam sendo 
seguidos pelas diferentes gera­
ções, mas a forma como estes 
dogmas chegam aos fiéis muda­
ram com o tempo.

O antropólogo cita como 
exemplo os Movimentos Eclesiás­
ticos de Base praticados pela Igre- 
ja Católica na década de 70, 
quando vigorava no Brasil a dita­
dura militar. De acordo com o es­
pecialista, tais movimentos ga­
nharam um papel com grande 
conotação política junto à socie­
dade brasileira. “Num momento 
de opressão política, cultivada 
pela ditadura militar, a igreja le­
vou o cidadão comum, de origem 
humilde, à refletir sobre sua vida, 
usando o evangelho como instru­
mento de conscientização”, disse.

Para Assunção, a imagem de 
Cristo é universal, no sentido de 
que o filho de Deus é a represen­
tação de um pensamento religio­
so dominante. Cristo está presen­
te nas religiões ocidentais, até 
mesmo incluindo as não cristãs 
como a Afro-Brasileira.
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Poupança Ferrovias

Desde o lançamento 
da sua “Poupança Premiada”, a 
Caixa Econômica Federal já 
angariou mais de 140 mil 
novos poupadores. O s 
sorteios dos prêmios 
começaram ontem. A  Caixa 
irá sortear prêmios que 
variam de R$ 1 mil a R$ 4 
milhões. Para participar, o 
cliente deve ter um saldo 
médio na poupança de 
R$ 100. Cada R$ 1 mil a 
mais em conta dará direito a 
um cupom extra. Graças à 
promoção, a Caixa conseguiu 
supera em R$ 1,2 bilhão 
o saldo da poupança em 
relação ao ano passado, 
totalizando R$ 30 bilhões 
depositados na caderneta. A  
idéia da diretoria do banco 
oficial é consolidar a sua 
posição como maior captador 
de cadernetas de poupança 
do País.

As ferrovias Novoeste, F C A  
(Centro-Atlântica) e C F N  (do 
Nordeste) não cumpriram as 
metas de produção e redução 
de acidentes estabelecidas pelo 
Ministério dos Transportes. Elas 
produziram 1,692 bilhão T K U  
(toneladas transportadas por 
quilômetro útil), 7,9 bilhões T K U  
e 737 milhões T K U  
respectivamente em 2000, mas 
não conseguiram atingir as 
metas para o ano que eram de 
1,732 bilhão TK U , 9,1 bilhão 
T K U  e 1,5 bilhão TKU . O  
indicador de acidentes/milhão de 
trens/km foi de 145,44 para a 
Novoeste, contra uma meta de 
88,4. N o caso da F C A  o 
indicador foi de 88,8 ante uma 
meta de 73,5 e na C FN , 271 
contra 127,5. O  governo busca, 
por meio de financiamentos do 
BNDES e contrapartida das 
concessionárias, recuperar a 
malha ferroviária deteriorada.

T ermômetro

As vendas do setor supermercadista cresceram em novem­
bro, 1,10% em relação a outubro (utilizando como deflacionador 
o IGP-Di da Fundação GetúlioVargas). O  desempenho foi aponta­
do pelo Termômetro Mensal de Vendas da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), divulgado ontem. N o  comparativo 
com novembro do ano passado, no entanto, o incremento de 
vendas foi mais tímido, apenas 0,09%. Na avaliação dos empresá­
rios do setor, no entanto, uma simples manutenção do volume de 
vendas do ano passado já seria motivo para comemorações, já 
que este ano a expectativa era de queda acentuada.

A  GE Iluminação -  
^  fatia do poderoso grupo

Pí GE -  vai iluminar todos os
locais da terceira edição 
do Rock in Rio, o mais 
significativo evento 

internacional de música, luzes e

a Além de alterar 
um dos fatores 
que corrigem a Taxa 
Referencial (TR), 

para adaptar seu rendimento à 
queda de juro do Banco 
Central ( Selic), que passou

Carlos Santos

Em alguns estabelecimentos, intemautas já  detêm 40% da demanda

Hotéis potiguares na
ONDA DA RESERVA VIRTUAL
Everton Dantas 
Repórter de Cidades

Os hotéis de Natal estão 
cada vez mais utilizan­
do a Internet para reali­
zar negócios. Muitos deles dis­

ponibilizam , através de suas 
páginas virtuais, a opção de re­
serva on-line. Através desse 
serviço o turista pode progra­
mar sua estada de forma mais 
rápida e cômoda utilizando-se 
apenas de um com putador. A 
tendência é que essa mqdalida- 
de de reserva cresça cada vez

de expandirem seus negócios. 
Com os hotéis não foi diferente. 
Logo após entrarem na net pas­
saram a disponibilizar essa op­
ção que possibilita ao cliente 
reservar seu apartam ento  de 
qualquer local, através do com­
putador. Atualmente, um dos 
hotéis da cidade que oferece o 
serviço é o Pirâmide (www.pi- 
ramidepalace.com.br). Segundo 
o gerente operacional Alêo de 
Almeida, as reservas podem ser 
feitas através do e-mail e essa 
opção tem sido muito procura­
da, principalmente, por paulis-

radoras também têm se utiliza­
do desse serviço para progra­
marem os pacotes de viagem.

VANTAGENS
Em outro hotel, o Ocean Pa- 

lace (www.oceanpalace.com.br), 
conform e explicou a gerente 
operacional Ana Paula Vieira, o 
serviço tam bém  é oferecido e 
ganha mais adeptos a todos os 
dias. Esse fato indica uma ten­
dência de crescimento cada vez 
maior. Segundo ela, as grandes 
vantagens de se fazer a reserva 
usando  o com pu tador são o

tes em potencial.
Só para dar uma idéia de co­

mo o esse sistema é prático, um 
turista que pretende passar fé­
rias na cidade do sol, pode pro­
curar na net o site de algum ho­
tel de Natal, acessá-lo  e, em 
aproximadamente dez minutos, 
programar por completo sua re­
serva e se livrar daqueles atro­
pelos de última hora, que cos­
tum am  ocorrer nas viagens. 
Outros hotéis como o Vila do 
Mar (www.viladomar.com.br) e 
o Parque da Costeira (www.par- 
quedacosteira.com.br) também
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